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Introdução: 

A presente pesquisa investiga a sobrevivência da prática das benzedeiras 

católicas no Estado de Goiás, considerando o avanço do movimento carismático 

(RCC) e as posturas de recusa da prática de benzimento. As fontes analisadas 

foram às narrativas de mulheres benzedeiras da cidade de Anápolis e Goiânia, 

identificando discursos de ataques contrários a esta prática. Diante disso, se 

apreendeu o sentido etimológico da palavra benzer, que significa “dar a benção” a 

alguém, a uma pessoa que acredita na eficácia desta ação em sua vida. Cabe 

ressaltar que esta ação é concedida somente a sacerdotes que possuem a 

legitimidade da Igreja para realizá-la. No entanto, há pessoas que assimilaram a 

cultura religiosa reinterpretando e recriando as práticas tradicionais do catolicismo. 

E, assim, surgiram pessoas leigas que desenvolveram o dom de benzer com o 

objetivo de curar de algum mal.  

Todavia, com a Renovação Carismática (SILVA, 2001) ocorreram 

transformações no espaço religioso católico, que influenciaram a doutrina e, mais 

diretamente, a vida do fiel. Alguns se ajustaram emocionalmente e socialmente ao 

novo contexto religioso e outros conseguiram permanecer-se ativos no exercício de 

sua prática religiosa. A partir da década de 1970, a RCC se insere no Brasil, 

implementando mudanças na Igreja. Um dos focos desta corrente religiosa centra-se 

no embate com as CEBs (Comunidades Eclesiais de Base) e as manifestações 

populares. A última foi considerada pelos líderes da RCC como sendo práticas 

supersticiosas, portanto, condenadas como sinônimo de demonização. Algumas 
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práticas de religiosidade popular sobreviveram em meio às transformações ocorridas 

com a proposta de “renovação” da Igreja Católica, notadamente, a prática de 

Benzedura.  

 

Material e Métodos: 

 A pesquisa, com abordagem qualitativa inclui a análise de documentos 

produzidos pelo movimento carismático que divulgam as concepções e diretrizes do 

movimento acerca da cura espiritual, além da coleta de depoimentos de mulheres 

benzedeiras que são peças fundamentais para a composição desta pesquisa. 

 As mulheres entrevistadas possuem de 50 a 80 anos, são benzedeiras que se 

identificam como católicas, sendo 10 moradoras da cidade de Anápolis e 5 da 

cidade de Goiânia, as entrevistas foram semi-estruturadas com o mínimo de 

intervenção possível para que as entrevistadas construíssem seu depoimento a 

partir do que julgassem importante. 

 Realizou-se, ainda a observação dos rituais de benzeção a fim de identificar 

símbolos e instrumentos presentes nestes rituais, bem como evidenciar possíveis 

elementos de outras religiões ou ainda transformações ocorridas pela interação com 

o movimento carismático. 

 

Resultados e Discussão: 

As benzedeiras participantes ativas da Igreja Católica assistem a 

demonização de suas práticas pelos grupos carismáticos ou padres. Assim, as 

mulheres benzedeiras se vêem participantes de uma encruzilhada, pois estão 

ainda enraizadas na religiosidade popular e, ao mesmo tempo, fiéis à Igreja. A 

demonização imposta às práticas da benzedura é seguida do convite à 

assimilação. 

Bauman (1999) define a assimilação como um convite aos membros de 

grupos censurados a abandonarem os seus grupos, logo representa um 

enfraquecimento desses grupos, uma vez que estes ficam desacreditados perante 

a sociedade. As benzedeiras convivem nesse processo, pela demonização, caem 

no descrédito embora suas orações sejam eficazes, questiona-se a origem de seus 

dons, ou se estes são realmente dados por Deus ou pelo demônio.  



 Se a benzedeira nega o convite à assimilação arrisca-se à exclusão. No 

entanto, aceitar o convite à assimilação significa confirmar, ainda, que, indiretamente 

à superioridade do grupo dominante. Neste caso, a RCC faz uso da assimilação 

para exercer um direito monopolista de classificar o que é certo ou errado.  

Para a benzedeira assimilada o “mundo vira um campo de testes”, pois ela 

tem que provar a todo momento a sua adesão ao grupo dominante. Portanto, pelo 

exercício da cura e participação religiosa elas ficam suspensas entre dois mundos, 

mesmo que abandonando o seu grupo de origem em favor do grupo dominante, não 

é totalmente aceita por este. Segundo Bauman é “[...] característico dos indivíduos 

que cruzam o limite entre os grupos sociais não estarem seguros de pertencer ao 

grupo no qual estão entrando nem também àquele de que estão saindo.” 

(1999,p.130).  

As benzedeiras atuantes na RCC abdicam o título de benzedeira e portam-se 

como realizadoras de orações. Entretanto, as orações que realizam não se alteram 

significativamente. Estas Benzedeiras rearrumam seus ritos de forma que alguns 

possam ser exibidos e outros escondidos, há uma supressão e uma repressão do 

que não é adequado. O que pode ser claramente observado na substituição dos 

ramos nos rituais de benzeção, fruto da intervenção da instituição eclesiástica que 

condena a utilização de ramos como prática mágica.  

Neste ínterim, há a troca semântica em que as benzedeiras assimiladas não 

se intitulam mais benzedeiras, certamente, para fugir da estigmação passam a atuar 

de maneira clandestina. As “renovadas” realizam orações para as pessoas que as 

procuram. No entanto, os rituais da oração são os mesmos da benzedura. 

 

Conclusões:  

Na pesquisa realizada com as benzedeiras católicas de Anápolis pode-se 

observar dois grupos diferenciados; o grupo que recebeu a influência da RCC e o 

grupo das benzedeiras tradicionais que participam da missa e demais grupos da 

Igreja Católica, como os grupos de terços e novenas. As últimas não se incomodam 

de serem chamadas de benzedeiras e afirmam não terem sofrido preconceito por 

realizarem as benzeduras. Ao contrário das primeiras que sem exceção relatam atos 

preconceituosos. 

A tradicional prática da benzedura é incorporada à nova realidade religiosa 

sob a roupagem de orações, mantendo, as mesmas práticas mágicas e ritualísticas 



como forma de sobrevivência, que, mesmo, na subalternidade religiosa, as 

benzedeiras mostram sua resistência diante daqueles que discriminam o exercício 

por elas praticado. 
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